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1. INTRODUÇÃO 

 
O biodiesel é obtido a partir da reação de transesterificação de triacilglicerois 

com álcoois (etanol ou metanol) em presença de catalisadores, resultando em 
três moléculas de ésteres metílicos ou etílicos dos ácidos graxos (biodiesel) e 
uma molécula de glicerol (MOTA et al.,2009). De modo geral, a cada 100 kg de 
biodiesel produzido 10 kg correspondem a glicerol (KOLESÁROVÁ et al, 2011). 

O glicerol bruto obtido da produção do biodiesel é composto 
aproximadamente por 50-60% de glicerol (KOLESÁROVÁ et al, 2011), além de 
uma grande quantidade de impurezas como metanol, sabões, traços de sódio, 
cálcio, potássio, entre outros (ETHIER, 2010). A presença de tais compostos 
eleva os custos de purificação do glicerol, restringindo sua utilização na indústria 
química, farmacêutica e alimentícia, tornando-o, assim, uma fonte de carbono 
atrativa para o cultivo microbiano. O glicerol bruto contém cerca de 24 - 37,7% de 
carbono, podendo estes valores variar em função da fonte utilizada na obtenção 
do biodiesel (KOLESÁROVÁ et al, 2011). Portanto, a fim de evitar futuros 
problemas derivados do acúmulo de glicerol e tornar a produção de biodiesel 
economicamente viável, torna-se necessário alternativas para o uso do glicerol, 
abrindo um novo leque para pesquisas (CHÁVEZ, 2008). 

Assim, uma alternativa promissora é a utilização do glicerol no cultivo 
mixotrófico de microalgas, resultando em produtos de maior valor agregado, como 
biomassa. O cultivo mixotrófico utiliza simultaneamente energia luminosa e um 
substrato orgânico como fontes de carbono (GARCIA et al., 2000). Além do 
glicerol,  estudos têm relatado o emprego de melaço, manipueira e glicose como 
substratos orgânicos em cultivos mixotróficos de microalgas.  

Diante do exposto, o objetivo do trabalho foi avaliar a influência do glicerol no 
crescimento das diatomáceas Phaeodactylum tricornutum e Chaetoceros gracilis, 
comparando o cultivo mixotrófico e autotrófico.  
 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

As diatomáceas Phaeodactylum tricornutum e Chaetoceros gracilis foram 
obtidas na Universidade Federal da Bahia (LABIOMAR – UFBa), e mantidas em 
fotobiorreatores, do tipo erlenmeyer de 1 L, contendo 900 mL do meio Conway 
(WALNE, 1966), com salinidade  de 28, 24±1°C, irradiância de 3000 Lux, 
fotoperíodo integral e agitação constante através da injeção de ar estéril. Os 
fotobiorreatores foram dispostos em uma estufa com fotoperíodo (Eletrolab EL-
202, Brasil).  

Foram testados dois meios de cultivo: meio Conway, para o cultivo 
autotrófico; e meio Conway acrescido de glicerol (0,05M) para o cultivo 



 

mixotrófico. A concentração inicial do inóculo para o experimento correspondeu a 
10% do volume de meio. Os experimentos foram conduzidos em triplicata. 
Diariamente, alíquotas dos cultivos foram retiradas para determinações analíticas 
no sobrenadante (pH e concentração de glicerol) e no pellet (concentração de 
biomassa).  

A concentração celular foi estimada por absorbância a 625 nm para P. 
tricornutum e 680 nm para C.gracilis, em espectrofotômetro (Biospectro SP-220, 
China). O pH foi determinado em potenciômetro digital (Marte MB – 10, Brasil). 
Nos cultivos mixotróficos, o consumo de glicerol foi acompanhado a partir de um 
kit enzimático-colorimétrico para triacilglicerois (Labtest, Brasil).  

Os resultados foram submetidos à análise de variância (ANOVA), utilizando 
o programa Statistica 7.0, a fim de verificar diferenças significativas em relação à 
presença ou ausência de glicerol no meio, a 95% de confiança (p   0,05). 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
Phaeodactylum tricornutum 

A Figura 1 apresenta a curva de crescimento da microalga P. tricornutum em 
cultivo autotrófico e mixotrófico.  
                   

                                                                    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                

                               (a)                                                                          (b)       
Figura 1 – (a) Curva de crescimento e pH do cultivo autotrófico; (b) Curva de 
crescimento, pH e consumo de glicerol do cultivo mixotrófico. 

Conforme a Figura 1 é possível observar que a microalga apresentou 
concentração celular máxima de 0,96±0,06 g.L-1 no cultivo autotrófico, em 9 dias 
de experimento. Enquanto que no cultivo mixotrófico a concentração celular 
máxima foi 2,82±0,13 g.L-1, alcançada em 5 dias de cultivo. A maior concentração 
de biomassa do cultivo mixotrófico, provavelmente, esteja associada à presença 
simultânea de luz e do substrato orgânico (glicerol) (GARCIA et al., 2000). Pode-
se ainda evidenciar a capacidade da microalga em assimilar o glicerol, 
correspondendo a um consumo de 44,6% do glicerol acrescido ao meio Conway.  

Garcia et al. (2000) avaliaram o crescimento da microalga P. tricornutum em 
meio contendo 0,1 M de glicerol e obtiveram 2,4 g.L-1 de concentração de 
biomassa. MORAIS et al. (2009) adicionaram 0,15 M de glicerol ao meio e 
alcançaram 1,3 g.L-1 de concentração de biomassa. 
 
Chaetoceros gracilis 
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A Figura 2 apresenta a curva de crescimento da microalga C. gracilis em 
cultivo autotrófico e mixotrófico.  
     
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(a)                                                                    (b)                              
Figura 2 – (a) Curva de crescimento e pH do cultivo autotrófico; (b) Curva de 
crescimento, pH e consumo de glicerol do cultivo mixotrófico. 

De acordo com a Figura 2, a máxima concentração celular do cultivo 
autotrófico foi de 0,28±0,002 g.L-1, alcançada no 10° dia de cultivo. Enquanto que 
no cultivo mixotrófico foi de 0,35±0,022 g.L-1 atingida em 8 dias de experimento. 
Além da maior produção de biomassa, observou-se no cultivo mixotrófico, que a 
microalga foi capaz de assimilar o glicerol do meio, consumindo cerca de 66,4% 
ao término do cultivo. 

Trabalhos realizados com espécies da microalga Chaetoceros também 
apresentaram resposta favorável em cultivo mixotrófico. DERNER (2006) avaliou 
o crescimento e a composição bioquímica de C. muelleri, observou aumento da 
densidade celular da diatomácea em meio contendo dióxido de carbono. 
MOREIRA (2007), também avaliou o crescimento da diatomácea em meios de 
cultivo alternativos (extrato de esterco de gado e extrato de esterco de minhoca), 
e constatou uma maior produção de biomassa no cultivo mixotrófico quando 
comparado ao autotrófico. 

A Tabela 1 apresenta a comparação entre o cultivo autotrófico e mixotrófico 
das microalgas P. tricornutum e C. gracilis, em relação aos parâmetros 
concentração celular máxima, velocidade específica máxima, produtividade e fator 
de conversão de substrato em biomassa. 
Tabela 1: Médias ± desvio padrão dos parâmetros avaliados e análise estatística 
dos dados*. 

Parâmetros 
(média ± desvio 

padrão) 

Cultivo Autotrófico Cultivo Mixotrófico 

 Pt Cg Pt Cg 
Xmáx (g.L-1) 0,96±0,06b 0,28±0,002 b 2,82±0,13a 0,35±0,022 a 
Prod. (g.L -1.dia -1) 0,10±0,001b 0,03±0,0002 b 0,54±0,03a 0,04±0,003 a 
µmáx (dia-1) 0,22±0,02b 0,88±0,17 a 0,68±0,01a 0,93±0,23 a 
Yx/s (g.g-1) - - 1,68±0,06 0,09±0,014 
Pt – Phaeodactylum tricornutum ; Cg – Chaetoceros gracilis; Xmáx - Concentração celular máxima; µ máx - 
Velocidade específica máxima de crescimento; Prod – Produtividade; Yx/s – Fator de conversão de substrato 
em biomassa. 
* Letras minúsculas iguais representam que não há diferenças significativas entre colunas a 95% de 
confiança (p<0,05). 
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De acordo com a Tabela 1, observou-se que houve diferença significativa 
entre o cultivo autotrófico e o mixotrófico das duas diatomáceas, exceto para µmáx 
da microalga C. gracilis, a qual não apresentou diferença significativa entre os 
cultivos. Ainda é possível notar que mesmo as microalgas pertencendo à mesma 
classe (diatomáceas) e cultivadas nas mesmas condições experimentais, cada 
uma apresenta um comportamento diferente quanto à presença de glicerol no 
meio. Assim, o glicerol influenciou positivamente no crescimento celular das 
microalgas P. tricornutum e C. gracilis.  

 
4. CONCLUSÕES 

 
Diante dos resultados obtidos, concluímos que as microalgas P. tricornutum 

e a C. gracilis possuem a capacidade de assimilar o glicerol como uma fonte de 
carbono, potencializando, assim, seu aproveitamento como um coproduto da 
produção do biodiesel.  
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